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RESUMO: A transformação corporal decorrente de uma lesão física invasiva traz impactos na 
autoimagem podendo resultar no rebaixamento da autoestima. Fatores como fragilidade, solidão e 
dependência interferem na maneira como o sujeito se relaciona consigo próprio e com o mundo. 
Propor a reconstrução da autoestima constitui-se numa perspectiva que contempla o respeito, o amor 
e a crença em si mesmo. O trabalho com grupos de mulheres baseia-se nos pilares, da Arteterapia, o 
Patchwork e Reabilitação. O Patchwork é um trabalho artístico que une retalhos em tecidos e promove 
uma tessitura pessoal pelo viés da costura e dos Contos. A construção coletiva de um Panô com 
mulheres pós-lesão vislumbra auto percepção diante das habilidades pessoais oferece uma modalidade 
inventiva com os tecidos, auxiliando um percurso linear entre a costura e a reabilitação na AACD 
(Associação Assistência à Criança Deficiente). Este projeto promove a construção e desconstrução de 
partes trazendo possibilidades de ações como acolher, imaginar, compartilhar, resgatar, dividir e criar, 
reconhecendo as singularidades e a ressonância individual nas produções simbólicas. O objetivo é 
contribuir para a melhora da autoestima de pacientes com deficiência física no âmbito da reabilitação. 
Os materiais utilizados são: tecidos de algodão com estampas variadas, tesouras para tecido, cortadores 
para tecido com lâmina circular, papel termocolante, cola de tecido, caneta para tecido preta, lápis para 
tecido branco e vermelho, agulhas manuais, agulhas para máquina de costura, lantejoulas e canutilhos 
de cores variadas. Os grupos são compostos de 3 a 5 pacientes mulheres em processo de Reabilitação 
das clínicas de Amputados, Lesão Encefálica Adquirida (LEA) e Poliomielite. Os critérios de exclusão, 
déficit visual grave que impeça o desenvolvimento das atividades manuais, comprometimento de 
membro superior que impeça o desenvolvimento de atividades manuais (como amputação em MMSS, 
hemiplegia ou hemiparesia grave), instabilidade clínica. O projeto contemplou 4 grupos de mulheres 
sendo 16 pacientes beneficiadas pelo processo de experiências coletivas. Na análise das produções dos 
Panôs foram compreendidos os medos, expectativas, conflitos e emoções, assim como a aprendizagem 
deste tecer possibilitou a manipulação das texturas, tesoura, linhas e agulhas, de forma adaptada, porém 
livre reinventando as possibilidades. Compartilharam momentos vividos antes e depois da lesão. Os 
tecidos e os contos reverberaram parte da abstração e organização interna e cognitiva, proporcionaram 
a busca para novas estratégias na descoberta de habilidades e enfrentamento. Ao salientar que o 
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Patchwork acontece com adversidades, teceu-se as diferenças. Texturas, estampas, cores, costuras, 
dentre outras vivências, os grupos intensificaram a liberdade de compor. Desenvolveu-se uma 
manifestação interna singular onde a emenda também se faz de dentro para fora, o que se viu foram 
costuras internas numa amostragem artística revelada e enriquecida. 
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